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MONTES PCBLICOS. 

S i a f a n d a m e n t o sólido en q u e 
apoyarse , a lgunos colegas indician 
Q u e e l S r . López P u i g c e r v e r p ien-
sa , e n t r e o t ros d iversos p royec tos 
financieros, l l e v a r á cabo l a d e s -
amor t i zac ión de los m o n t e s de l 
Es tado , con a r r e g l o a l p U a que 
aobre es te i m p o r t a n t e p a r t i c n l a r 
se le a t r i b u í a a l S r . Camacbo . 
Como de vez en cuando ao de j a 
de apvintarse la idea , no sabétnos 
si con el a fán de d e s p e r t a r el ape-
t i t o desamor&izador del m i n i s t r o 
6 con el deseo de que' i ng re sen 
chant iosos recursos ©n e l E r a r i o , 
creemos o p o r t u n o opone r en lo 
posible á esa c o r r i e n t e , q a e m a t a -
r í a en abso lu to la r i q u e z a n a c i o -
n a l , a lga l ias considerauiones que 
s iendo en nn todo conocidas , pae-
daa m a n i f e s t a r lo a b s u r d o y dea -
cabe l lado de l m e n c i o n a d o p r o -
yecto . 

Como en ot ras ocasionan hemos 
soateiiidú l a r g a s c a m p a ñ a s acerca 
de es te i n t e r e s a n t e a s u n t o , no 
ecbaremoH m a n o a l n u t r i d > a r s e -
n a l de a r g u m e n t o s los q u e pudití-
ramoíi p r e s e n t a r e n c o n t r a ; nos li-
m i t a r e m o s por hoy á d e m o s t r a r 
q u e , ai bien pueden ser acaso ne-
cesarios loa pensamien tos que se 
a t r i b u y e n a l señor m i n i s t r o de 
Hac ienda , m á s necesar io es al país 
1» conservación d e los montes , por 
Ift r azón qne desde los t i empos de 
F e d r o y de Esopo, éstos e x p u s i e -
ron en e l conocido apólogo de 
las Gallinas de los huevos de oro. 

Macar la gallina, ó de otro mo-
do, vende r los montes , es lo m i s -
mo q u e p e r d e r l o todo. Nos aseme-
j a r í a m o s a l cé l eb re gas t ronómo 
romano , que después de h a b e r 
g a s t a d o su úl&imo sex te rc io en u u 
f e s t í n , se hizo m a t a r por uno de 
sus esclavos. 

No es la vez p r i m o A que Espa-
fia y o t r a s naciones , m e j o r a d m i -
n i s t r a d a s que la n u e s t r a , se h a n 
vis to en gr«vÍ3Í"ii0s confiicto? fi-
nanc ie ros . L a misma I n g l a t e r r a , 
ha e x p e r i m e n t a d o per íodos de an-
gustiosas crisis; F r a n c i a ha Hega-
do h a s t a el e x t r e m o de los f a m o -
sos asigyiados, q a e t a n t o desci'é 
d i t o p r o d u j e r o n avin e n e l mismo 
t e r r i t o r i o q n e ios h u b o de c r e a r y 
Aus t r i a , P rns i a , Rus ia y ot ros Es-
tados se h a n vis to en c i i c u n s t a u ' 
cias lo más a p u r a d a s pa ra vencer 
las d i f icu l tades de l a escasez de 
recursos . ¿A cnál de estos países 
se le ocur r ió al desas t roso y f a t a l 
p e n s a m i e n t o de vende r los montes 
públicos pa ra s a l v a r ia s i tuac ión 
de la Hacienda? A n i n g u a o . 

Se i dea ron p royec tos máslSm'í-
n09 práct icos; se p l a m e a r o i i siste-
mas más ó menos opor tunos , 
pe ro n i n g ú n m i n i s t r o de Hac ienda 
se fijó en la v e n t a de los más va-
liosos e l emen tos de la r iqueza na-
cional , porque de es te modo sa-
b r á n á ciencia c i e r t a , que t e n d r í a , 
couiü v u l g a r m e n t e se dice , " pan 
para hoy y h a m b r e p a r a m a ñ a n a , n 

Kii p lena revolución f c a n c e s a e n 
^ n e se v e a d i c r o a los b ienes de las 
Iglesias, y en q u e la p rop iedad 
que es t aba en poder de manos 

muertas pasó al domin io d e m a -
nos vivas, no se l legó á la i dea de 
descalvar los montea, que no o t r a 
cosa suceder ía en el m o m e n t o en 
q u e dichos montea p a s a r a n a p o -
de r de los p a r t i c u l a r e s . 

Cuando despnás de la ca ída de 
los t e r m i d o r i a n o s . Ñ a p ó l e ^ quiso 
r e c o n s t r u i r la de s t rozada Hacien-
da de su país , no se ocupó de an i -
q u i l a r la a g r i c u l t u r a como s u c e -
de rá el d ía en que se vendiese 
n u e s t r a r iqueza fo ros t a l , s m o que 
dic tó las leyes más p rev i so ras a 
fin de que la r i queza de l pa í s flo-
reciese de u n modo es tab le y d i g -
no de n n a nac ión c iv i l i zada . 

c>Ya d'ísde en tonces , d ice un 
h i s to r i ado r , no se v i e r o n los cam-
pos cubierto. ; de abro jos y c izaña 
E l snrco d e l l a b r a d o r rompio los 
t e r r e n o s que h a b í a n se rv ido de 
t e a t r o á l a s orgías r e v o l u c i o n a -
r ias : los bosques de la B r e t a ñ a y 
de N o r m a n d í a , vo lv i e ron á ser el 
c e n t r o de g r a n d e s p roduc ioues 
fores ta les , y ya no se i n c e n d i a r o n 
a q u e l l a s selvas donde e n o t ro 
t i empo los galos y los b re tones 
h a b í a n ce leb rado los m í s t e n o s 
dru íd icos b a j o la sombra de se-
cu la res enc inas que h a b í a n p r e 
senciado la m a r c h a de las legiones 
de César y las heróicas epopeyas 
de Venc iges to r ix . Los I n g a r e s 
donde Ve l leda hab ía hecho f a l t a r 
a l r omano á sus más sagrados d e -
beres , f u e r o n conservinlos como se 
conservan los g r a n d e s monn inen -
tos de la a n t i g ü e d a d c o n t r a los ri-
gores de los siglo3.li 

N o es p u r a poesía lo que dice 
el a u t o r f r ancés á qu ien c i t amos . 

C u a n d o E s p a ñ a , s igu iendo u n 
e j e m p l o f u n e s t i ñ m o , dio e n la 
pernic iosa m a n í a de despob la r sn 
a rbo lado desde el siglo X V I h a s t a 
ú l t imos de l X V I I , ya sabemos lo 
que ocurr ió : "La a l o n d r a t e n í a 
que l l e v a r su g r ano en el pico 
p a r a no mor i r se de h a m b r e al pa 
sar desde Cas t i l la la N u e v a á Cas-
t i l l a la Vieja . M Sucumbió la agr i -
c u l t u r a ; la sequedad se hizo e x -
tensa á t e r r i t o r io s donde l a s l lu-
vias e r a n comunes y pririódioiia; 
se e x t i n g u i e r o n las i n d u s t r i a s , se 
despobló por comple to el país ; h i -
dalgos h a m b r i e n t o s t u v i e r o n que 
i r á Amér ica p a r a me jo ra r de foi-
t u n a , y t o d a v í a es conocida la 
f rase e p i g r a m á t i c a de la marque -
sa de V i l l a r s , u n a de Us más a c -
t ivas agen te s de Lnis X I V , cuan-
do decía que no se ve ían por Ma-
d r id sino nobles y caba l l e ros con 
la ropillít agujereada. 

Bxponemos es tos recuerd .3 t a n 
solo po rque la idea d e la v e n t a 
de los mon te s no pasa de e s t a r en 
embr ión . Los que c reen que la sa l -
vación de l Tesoro públ ico e s t r i ba 
en d icha v e n t a , -lo se h a n ñ j a d o 
60 un pr inc ip io q u e h o y e s t á r e -
conocido por todos: es to es, que 
las desamort izac iones no pasan 
de ser r e l á m p a g o s exple i ido cosos 
que luego lo d e j a n todo e n v u e l -
to en las más espesas t in i eb las . 

Nues t ro m i n i s t r o de Hac ienda 
debe fijarse bien e n lo q u e deci -
mos: la v e n t a de los mon te s ser ía 
como a r r o j a r por la v e n t a n a la 
r iqueza de nna casa. 

Was l i ing ton decía cuando los 
p l a n t a d o r e s amer icanos pr inc ip ia -
ron á t a l a r los bosques v í rgenes 
del Oliiü y del Hudsun : 

— M á s me gosiia c o n s e r v a r que 
d e s t r u i r . 

Que no olvide es ta f r a s e el s e -
ño r P u i g c e r v e r . 

U n colega vue lve á h a b l a r de l 
Bu.ndolerÍ3mo, y e n t r e o t r a s cosas 
dice lo s igu ien te : 

«La escandalosa repetioióo de ineen-
dioa eo Andalucía, las constantes ame-
nazas de que son blanoo los dueños de 
cortijos, ios asaltos que en mitad de la 
vía pública reciben las personas; todo 
esto, que oonstituye y» un estado social 
en aquella hermosa comaroa, ha puesto 
sobre el t-jpate el grave problema del 
bandolerismo. 

Un distinguido faocionatio <lel orden 
judicial, el Se. Mulero, qae conoce hon-
damonte la organiziicíóa de esa fuerza 
destructora, acaba de dar i lus un inte-
resante libro en que aborda esw asunto 
con toda energía. 

La falta de una policía uniforme y 
buena; lo rutinario y extricto de las fór -
malas de procedimiento; 1» oecesidad de 
ajustar al rito la moral y la delincuen-
oia; la precisión de obrar en jnriídio-
eiones y territorios determinados para 
ejercerla peraeuacióu de los delincaen-
tes y déscubrimientos del delito; la pro-
tección de la familia y amigos de éstos, 
que tienden abiertamente á ocultarlos, 
haciendo suya la causa; la imposibilidad 
de que los hechos aparezcan eoiopleta-
mente okros y la-" responaabiliJadea 
deslindadas para imponer i cada uno los 
castigos que merezca en justicia, son, en 
sentir del Sr. Molero, verdaderas dificul-
tades, cuyo estudio convida á serias me-
dí taeiou es. > 

Desyu^ i da .-Ui-ía con s ide rac io -
nes , t o rmina del modo s igu ien t e : 

«No; España no puedo ver convertida 
sus mis rica y prósptra rei^ión ea una 
estepa de Rusia ó en un camino de I t a -
lia dotidt los .salteadores campan por su 
respeto, líi preciso que este Grobierno, 
tan espléndido en ofrecer, que no daba 
m¿8 de una semana de vida á los se 
cuestradores de Málagu, se preocupe de 
un asunto que tanta gravedad encierra; 
es preiüso que lus inoan diarios ds Jaén 
y de Córdoba y de B.idajoí sientan el 
rigor de las leyes; es preciso, en £a, que 
los merodeadores del c^mpo y de la cia -
dad sepan que hay autoridades celosas, 
y códigos scTero», y hombres que en 
presenoia de ios tribunales no han de 
vacilar en decir lo que sepan, pese i la 
amenaza de loa reos y á las artes de sus 
defensores. 

La ley contra los secuestradores está 
vigente. ¿Lo ignoran el Bizco del Borge, 
Melgares y Fraseo Antonio? faes re-
cuerdeseles y cese un espectáculo que 
repugna i nuestro nombre y ofende al 
prestigio de la administración dejnst i -
uia. > 

en el mantenimiento de la paz «'- í l u -
ropa.» , . , ,, 

Que es io mismo que decir; eabail»-
ros, vamos ¿ nuestro negocio, y i Bul-
garia que la parta un rayo.> 

i C u á a t o s inmeusos beneficios 
r e p o r t a r í a a! país si esos españo -
les que hoy t r a b a j a n p a r a i a 
F r a n c i a t r a b a j a s e n «n t i e r r a afr i -
c a n a española l 

H o y sí q u e la pol í t ica se ha ido 
de paseo, o se ha echado á dor -
mi r á p ie rna s u e l t a . N i u n a no-
vedad en loa CHUtros odciales, n i 
u n a not ic ia da sensación, n i u n 
r a m o r que pueda d e s p e r t a r la 
a tención púbi icv . Los t e l e g r a m a s 
no h a b l a n sino de las cosas de 
B u l g a r i a , como si todo el inoeres 
del mundo estuvitsse p e n d i e n t e 
de lo qtie ocu r r e de l l a d o acá 
de loi B a l k a n e s . Se dice qne lus 
rnsos a v a n z a n , que los ingle. 'es 
t i enen s^íleem, qne B i s m a r c k se 
a tusa los bigotes, pe ro de a q u í no 
pasamos. 

Veremos si l l ega e l t r u e n o gor-
do; p a r a lo cual no f a l t a q u i e n 
ya t a n g a las manos e n los uidos 
pa ra e v i t a r la impres ión nerviosa 
qne estos e s tampidos p roducen . 

Po r esto ó por lo o t ro , un cole-
ga dice lo s igu ien te : 

«UQ periódico alemán recuerda las 
siguientes palabras del príncipe de Bis-
marck en el Congraso de Berlín; 

«Nosotros no estamos aqui para ocu-
parnos en la felicidad de Bulgaria, sino 

H a b l a n d o de la emig rac ión e s -
p a ñ o l a , un colega dice lo s i -
g u i e n t e : 

«Tres corrientes de emigración pue-
den considerarse OJUIO principales aflu-
jos de la sangre española que vierte su 
vida y sus energías más allá de las fron-
teras de la madre patria. Son éstas la 
qae desde nuestras provincias Vascon-
gadas y Navarra se dirije 4 la Plata, la 
que desde Galicia baja i Portugal, y otra 
ea las provincias del litoral mediterrá-
neo de la l'cnínsula, que dentro de las 
leyes generales del movimiento de erai-
graciÓD en la humanidad, que se produ-
ce de lüste á Oeste y de Norte í Sud, ha 
establecido su acción expansiva hasta la 
costa africana, y tiene su término en Ar-
gelia. No menos importantes son tam-
bién las emigraciones de nuestras islas 
Bileares y Canarias; la de las primeras 
al Africa, y la de las 8egund:i8 i las In-
dias Occidentales. 

Según Uuval, en el año de 1856 de-
sembarcaron en Buenos Aires 1.450 es-
pttüoles, obreros en su inmensa mayoría, 
6 gantes sin oficio, que en dicha pobla-
ción, en la de líaenus Aires ó en cual-
quiera de las provincias interioras de 
aquel país, encuentran trabajo y ganan 
buenos jornales. 

Desde muy antiguo eaiin los gallegos 
organizados en corporaciones en las prin-
cipales ciudades de Portugal, donde ejer 
cen los mis humildes y pesados servi-
cios. 

tía el año de 1860 se calcalaba que 
eiistiaa 50.000 gallegos en el vecino 
reino, eutre aguadores, carboneros y mo-
zos de cordel. La mayor parte de estos 
vuelven á su país después de amasar con 
el audur de su trabajo algunos ahorros. 

Nuestras provincias del Bste y las del 
Sur proporcionan emigrautes en número 
considerable á la oorrieiite de Argel. 
Mallorua y Menorca uo quodíu i la zaga 
de las otras provincias coatinenlales, en 
cuanto i la emigración de sus hijos i 
Aftiea, y mientras lus de aquellas se di-
rigen á Orán, éstos pasau á Argel, ha 
ciando el viaje unos y Otros, general-
mente, eii barcos de vela custeüos y por 
módico precio de pasaje. 

El autor de la Historia de Id emigra-
ció europea asiática y ajricana en el s¿-
jio .XLX. dice de nuestros oempatriotas 
residentes en aquellas provincias fran-
cesas; , 

« Los españoles se encuentran en Atri 
»ca como en su propio paú: allí se en -
»euentran, con los monumentos de su 
santigua dominación, el cielo, el suelo, 
»lo-s cultivos, y casi, casi, las costumbres 
>de su cierra. No tieuan que variar eu 
»nada ni hábitos, ni trajes. Umendo el 
>gusto por el trabajo agríoola, oun las 
»naturales cualidades que da el valor al 

; >caraeter oaciooal, se entregan con ar-
ador i la ruda faena de desmontar tierras 
ísoUtarias cubiertas de palmitos y azu -
>faifoB salvajes, 

»Hropietarios cuando pueden serlo, 
loolono» si üo, cultivan todo cuanto pue-
»de dar la tierra; cereales, legumbres y 
«árboles frutales. Familiarizados desde la 
»n!ücz con la irrigación, dedican con 
«inteligencia v entusiasmo sus cuidados 

las huerta». Alrededor de las ciudades 
»del Oe.«e y del centro, ellos han creado 
»la mayor parte de los jardines qne ali-
»incnta i la poblaoióa: también explotan 
»frutas verdes con destino á Francia. 

íSóbrios, laboriosos, perseverantes, 
scubriendo lo bnmilde da su clase con 
>la grandeza de sus sentimientos, resig-
«nados valerosamente á sufrir las fiebres 
>y las atribulaciones de toda clase, pro-
«piafl de una naciente cjlonización, pros 
«peraa y «o multiplican, acogiendo siem-
>pre la fecundidad de 1» familia como 
»una bendición del cielo.> 

Nü nos djareiU'js nuda más q u e 
e n el ú l t imo pá r r a fo . Del que , 
t r a t a de ia emigrac ión a f r i c a n a 

C o n t i n ú a Mr , Charmea d a n d o 
not ic ias de Marruecos p a r a des -
p e r t a r e l a p e t i t o de los aficionados. 

E l o t r o d í a expusimos lo q u e 
e r a el s u l t á n , s egún dicho esc r i -
t o r : hoy nos toca m a n i f e s t a r a l -
g u n o s ac to de su v ida púb l i ca y 
p r i v a d a , con a r r e g l o a l mismo. 

No h a y que o lv ida r , p a r a c o m -
p r e n d e r la m a n e r a de v i v i r de l 
s u l t á n , dice Charmes , que es , 
a n t e todo y por enc ima d e todo, 
u n j e f d rel igioso. G u e r r e r o es por 
g u s t o ; au» antepasi idos no lo f u e -
ron , y nad i e se lo l levó á m a l . Es 
ponoííica por nac imien to , por obl i -
gación, lo mismo que por derecho . 

Si el s u l t á n de Marruecos s i -
g u i e r a e l e j e i n p l o d e l de T u r q u í » 
(que se las compone d e n t r o de su 
palacio como qu ie re , rec ibe á los 
c r i s t i anos y t i ene amis tad con 
ellos p ú b l i c a m e n t e ) , e s t a l l a r í a a l 
p u n t o con t ra él una insur recc ión . 
E l s u l t á n de Marruecos es tá obli-
g a d o á hace r d i a r i a m e n t e las ora-
ciones r e g l a m e n t a r i a s ; e n su p a -
lacio y has t a en su h a r e m , no la 
e s t á pe rmi t ido o lv ida r se u n mo-
men&o de su sagr.ado c a r á c t e r ; no 
puede rec ib i r á los cr is t ianos ba jo 
un pié de igua ldad ; se p r e s e n t a 
a n t o ellos á caba l lo o en luga r 
más a l t o , cuando los i n v i t a á co -
mer no asiste á la comida, hac ién-
dose r e p r e s e n t a r por n n s imp le 
u m i n . 

Po r lo demás, S. M. no puede 
hace r o t r a cosa, después de c o n -
s e r v a r no solo e l t r a j e , sino t a m -
bién las cos tumbres de los s imples 
beduinos . Come con los dedos, re-
cos tado e a un sofá; no sabr í a h a -
cer uso de un t enedor , i n s t r u m e n -
to q u e uo e m p l e a b a Mahoma, á 
qii ieu e l su l t án i^irocura pa rece r se . 

. . . N o he a v e r i g u a d o á qué h o -
ras se l e v a n t a b a Mahoma; p e r o 
del s u l t á n i l u l j y - P a s s a n sé q u e , 
como toda su cor te , es tá en pié 
desde las t r e s de la m a ñ a n a , lo 
mismo eu inv ie rno que eu v e r a n o , 
pa ra hacer 1» p r imera orac ión du-
r a n t e la m a ñ a n a . 

Así que e l s u l t á n t e r m i n a sn 
oración, su cape l a n l e lee u n pa-
sa je d e Bokl ia r i , el cé lebre teólo-
go musu lmán , que es, á los ojos 
de los marroquíes , la mayor A u t o -

r idad re l ig io ía después de Maho-
ma. Luego se ocupa S. .\I, e n los 
negocios públicos y e n e jerc ic ios 
mi l i t a res . 

El s u l t á n y los min is t ros d a n 
aud ienc ia de cinco á seis de la ma-
ñana ; por lo g e n e r a l , es á es ta 
hora cuando se recibe á los euro-
peos. 

tíl medio d ía se consagra sue-
ño; e l despa-cho de los a sun tos no 
se r e a n u d a has t a las c u a t r o ó cin-
co de la t a r d e , p a r a conclu i r á la 
hora da la o r sc ión de la t a r d e . 

Cuando e l s i i l t á i i se l e v a n t a por 
la m a ñ a n a ó da do rmi r la s ies ta , 
*us muierea se cu idan de l ves t ido 
de S. M. 

K1 ui imero de és tas es m u y con-
siderables; a lgunos a t i rman que 
t i ene 2.000 en cada una de las 
c a p i t a l e s , lo que hace u n t o t a l de 
6 .000 miijere.í, porque Jas c a p i t a -
les son F e z , M e p i i n e z y M a r r u e -
cos . 

Ayuntamiento de Madrid



Madr id27 de Agosto de 1886. 

C J c n t r o s 0 1 1 c i a . l e s . 

La Gafe/a de hoy cODtieae las diapo-
siciooes siguieutes: 

Harina.—Keal ordeu diaponicLdo se 
jirovean mediante exáiuen varias plazas 
de aluuinii." vacuiites eu la Rseuela Naval 
flotante, 

Fomenio. Real ordeu reror<Iaiido la 
prohibiuiÓD quo existe para qtiu log inge-
nieroíi de camioos, canales y puertos quo 
90 encuentran al servicio del Estada 
puedan ocuparse eo trabajos de índole 
privada, ya proosdan de corporacióu, 
empresas ó'particulares 

—Otra dictando reglns para que no 
se ÍDvierta más tiempo del debido ou el 
estudio y ejeeuoión de las obras públi-
ca!', ni se demore la liquidación d« obras 
ejcc atadas, 

NOTICIAS GENKUALKS. 

La Gacela publica la subdivisión mi-
oera de las 49 jefaturas 6 distritos en 
que se divido e¡ territorio de la penín -
sula é i»las adyaceutes, eo 12 jefaturas 
de primera cia^e, 14 de segunda y 33 de 
tercera. 

i^as 12 jefaturas de primera clase lo 
serán las sorrespondientes á las provin-
cias de Almería, Barcelotia, Ciudad 
Real, Córdoba, [luelva, Jaéu, Madrid, 
Oviedo, Palenaia, Sevilla y Vizcaya; las 
] 4 jefaturas de segunda oíase las corres 
pondientcs á las de Badajoz, Burgos, 
Cáceres, Granada, GiiadaUjura, Gui-
púzcoa, Leóu, Lérida, Lugro&o, .Málaga, 
NKVarra, Santander, Teruel y Zuragoza; 
y laa 23 jefaturas de tercera clase las 
oorrertpoudientes á las reiitaoteij proviu 
eias da Alava, Albacete, Alicante, Avila, 
Baleares, Cádiz, Canarias, Castellón, Co 
ruña, Cueuea, Gerona, Huesca, Lugo, 
Orense, Funtevedni, Salamanca, Sego-
via, Soria, Tarragona, Toledo, Valencia, 
Valí a do! id y Zamora. 

£ n la-< jefaturas de primera clase que 
han de tener dof iugcuieroa con el carao 
ter de jefes, no podrón exceder de otros 
dos el número de loa que dcsempeBeo 
funciones de subalternos. 

En todas las demás jefaturas, tacto 
de segunda coiuo de tercera clase, el ser-
vicio se verificará por sólo dos ingenieroR 
uno coD el caraotot de jefa y con el de 
aubalteruo e! otro, cou la sola excepción 
de las jefatura.- de segunda clase de Ba-
dajos, Granada y Santander, en cada una 
de las cualeii, por su mayor importancia 
respiícto á todas la.i demás de igual ca -
tegorí», se oonflideran necesarios al ser -
vicio dos ingenieros subalteraos que se -
cuodeo en el de.sempe&o de todos sos 
debeles al iugeoiero jefe respectivo. 

lauder, se ioundó una parto de esta po • 
blación. 

Las aguas adquirieron en la planta 
baja de algunas habitaciones más de 
un metro de altura 

Las call.'s de Tetuán, la Libertad, 
Arrabal, Eincóii y Burgoá, pareciau cau-
dalo-fo î ríoS. 

En variaB calle.s ftiú tal la fuerza de 
las corrientes, que arrebatar .n las aguas 
infinidad de objeios, queJaudo mucliaa 
familias sin camas ni rot>as cou que 
abrigarse. 

Las aguas quo bajaban p<tr las calles 
del Monte, Conoordi:» y Easeñania, 
inundaron el iJIaiadero público, douda 
quedó gran cantidad de tierras que fué 
preciso extraer para poder llevar á cabo 
IB matauza de reses. 

En la calle del Rincón se inundó nna 
bodega, donde las aguas subieron un 
inotr.i, destroíando varios efectos y en-
seres. 

También en la de San Roque se inun • 
dó otra habitación, en la que babía en 
cama una mujer que hacía pocos días 
había dado á Inz, á la que tuvieron loa 
vecinos que sacar eo brazos, trasladándo-
la á otra casa. 

En la fuente do Becado ae formó una 
laguna, tapando por completo los caños 
de salida de las aguas. 

Las Bguaa inundaron varios hornos de 
la fábrica del gas. 

A laa sois y media de la mañana es-
taba Santander convertido en una in-
mensa laguna, y sfurtuuadamente no 
ocurrió desgracia alguna que lamentar. 

Un colega da lo» Mguientes detalles 
de lo ocurrido en Bulgaria en la noche 
del 20, oon motivo de la revolución: 

<E1 gobierno provisional nombrado i 
raíí de la expulsión del príncipe Alejan-
dro empezó por detener t«da la corres-
pondencia telcgráñca y postal durante la 
oncha del '¿0 ai 21 de Agosto, y prohibió 
que los viajeros pasa^eu la frontera búl-
gara desde e¡ 20 hasta el 23. 

Loa viajeros que iban á Constantino-
pla en el tren relámpago fueron deteni-
dos en Routschouk durante todo el do-
mingo 22, y DO siguieron su camino haata 
el lunes. 

Todos los telégramas fueron detenidos 
tambián en Routschouk, La entrada al 
telégrafo eu esie punto se prohibió haata 
para los mii^mos empleados, y solo se co-
municaba el j-<fe de servicio con el go-
bierno provisional, 

Solo circularoii algunos telegramas di-
rigidos á Rusia par Dragan Zankoff y 
por el eucargado de Negocios de aquella 
potencia 

A ¡as tres de la madrugada salía el 
príncipe Alejandro para Lom l'slanca, y 
apenas empezó á cundir el rumor de to 
sucedido, huyeron en dirección á Ruma-
nía los partidario.i» del principe, á pesar 
de una proclama del gobierno provisio-
nal, en que prometía respetar i todo 
el mundo. El día 24 so dio orden de 
prohibir también la circulación de tre-
nes por la línea de Pilipópoli y de no ex-
pedir billetes eu Audrinópolis con desti-
no i la Rumelía. 

En Antequera ha sido reducida á pri-
sión la Fragosa por negarse á torear en 
nna corrida que estaba ya anunciada. 

Se han constituido ya Oámaraa de 
Oomcruio en Bilbau, Turraba, Sevilla, 
Málaga, Salasuauua, Cartagena, l/uruQa, 
Huelva, Guipúzcoa, Aguilas y Rcus. 

j.<as de Baicelona y Valencia ae cons 
tjtuirán un breve, pues ya están hechos 
los trabajos preliminares. 

En Figueras ha ocurrido un gran tu -
inulto en la plaza da toros. El público, 
después de haber destrozado material-
mente 1» plaza, la pri udió fuego. 

El seüor mÍNÍ.'<tro de la Gobernación 
llegará á Madrid el domingo, y se cree 
que el lunes irá á la Granja á cumpli-
mi'.otar á S M. la R''ÍQa Regente. 

A oouAecucticia de una lluvia torrcn-
oia) que dt.scargó el marte.^ sobre San-

£ l corresponsal especial de El Im 
parcial eo Londres, telegrafía á nuestro 
colega las siguientes importuutes decía 
raciones hechas en la Cámara de los 
Comunes por el subsecretario da Estado 
í propósito de la cuestión búlgara: 

<Loniires í¿5 fl,24 iwhej. 
El gobierno ha afirmado oficialmente 

en la Cámara de los i.'ümuneg que laa 
potencias contiienten en la restauración 
del principe Alejandro eu el trono de 
Bulgaria, 

El subsecretario de Negocios extran-
jeros, autor de esta afirmación, ha insis-
tido eu q j e el amor propio del príncipe 
Alejandro no debe sufrir mortifioación 
porque un insignificante grupo de cons-
piradores haya sorprendido au confianza 
á la vez que la del pueblo y ol ejército 
búlgaro eu masa. 

Ha recalcado el aubsecretarío que el 
principo Alejandro debe estar conven-
cido i estas horas de «que au política in-
>terpretaba fielmente los deseos y ias 
»teiidencia8 de la inmensa mayoría de 
>sus subditos.> Esta írase ha hecho im-
presión por lo directamente que apunta 
ja derrota del golpe fraguado por Rusia. 

Por último, el subsecretario do Nego-
cios extranjeros ha vuelto á declarar 
iqufl invitadas Iss potencias á que no 
«intervinieran en contra de la restaura-
>c{ón del príncipe, han prestado á ella 
»su conpeuiimiento.» Y que no quedan -
do ya por vencor más que laa repugnan-
cias personales que pueda tener el prín-
cipe para volver á gobernar la Bulgaria, 
la reinstalación y entrada del principe en 
Sofía puede considerarse como un h e -
cho.—C.> 

El niismo corresponsal dice que Rusia 
ha declarado que no tomaba pai te nin-
guna en el movimiento revolucionario de 
Bulgaria, y que el destronamiento fué 
debido á una conjura puramente local 
que no obedecía en nada á gestiones ni 
influencias de Rusia. 

Dice El JlercanlU Yalenciano que la 
cosecha de naranja ae ha perdido por 
completo en Puebla Larga, y que con 
este motivo empiezan á sentirse allí los 
ettíctüs del hambre, pues la cosecha de 
dicho fruto constituye la única riqueza 
de aquella localidad. 

Varios sujetos que penetraron en ca-
sa del párrooo de Areuya de Ampurda, 
con iutotición sin duda de rul;ar, aseni 
narou á ¡a criada de la casa. 

Uti periódico de Zaragoza refiere que 
eu Pradilla se alteró el orden púbUco 
hace pocos días, y refiere los motivos del 
desórden en los siguientes términos: 

(El pueblo se negó ¿ pagar el reparto 
de consumos cuando se presentó á co-
brarlo el comisionado del Ayuntamiento. 
El aaunto tomó mal carácter; la presen-
cia del juez de instrucción del distrito 
no logró tranquilizar los ánimos, y al fin 
la cuestión fué resucita graoiaa á la re-
concentración de la Guardia civil y al 
juez de Ejea, que hizo detener á cuatro 
vecinos de Gradilla. Otras prisiones se 
hubieran verificado si los revoltosos no 
hubieran abandonado el pueblo. 

>E1 juez de Ejca y algunas fuerzas 
de la Guardia civil salieron ayer del pae. 
blo, dejándolo oomplctameate tranquilo. 

> L O 9 vecinos fundan su resistencia, 
según se nos dice, en haber aldo el re 
parto elevado al 100 por 100.» 

Eu uua ca.'a de la calle de Jordana ea 
Valencia vivía un matrimonio compues-
to de Vicenta Archín t y Francisco García, 
y sin que se aepa todavía por i(ué causa 
tuvieron hace pocua días una acalorad» 
cuestión que terminó sacando ol Fran-
cisco uua pistola y di.><paraudo dos tiros 
Hobre au esposa que cayó al suelo herida 
eu el muslo derecho. 

Laa detonaciones y los lamentos de 
la victítua llevaron al lugar de la escena 
i un cabo y un guardia, quienes detuvie-
ron después de una comprometidu lucha 
al agresor conduciéndole á las torres de 
de Serranos 

La infeliz Vicenta fué curada eu la 
casa de Socorro. 

Loa periódicos franceses dan cuenta 
de uua horrorosa tempestad que ha des-
cargado aobrc l'arís el día 23, y do la 
cual no hetuos teuido noticia por telé-
gi afu á posar de laa -proporciones alar-
niantes qoe revistió. 

El granizo destruyó y resintió muchas 
casas, y en otras penetró el agua en loa 
sátanoa haciendo ñotar los muebles y 
objetos que había en ellos. 

El arbolado de las calles y de los pa -
seos inmediatos, ha quedado casi por 
completo destruido, observándose ade-
más uua completa devantación en los 
campos 

Han ocurrido varias deagraciss, te -
niendo que iuterrumpir.-'e el «crvicio de 
carruajes por U velocidad de las aguas 
que corrían por las calles qus ae iialla -
han convertidas en ríos impetuosos, 

JjBS pérdidas ocssioiiadus se valúan cu 
muchos millones do francos. 

S U B A S T A S , - E n la Dirección de Co-
Tteos se verificará el 28 de Setiembre la 
adjudicación de las sacas que se necesi-
ten para el envase de la correspondencia 
durante el aúo económico do líiS(> 87. 

—El lo de Setiembre en ol gobierno 
oivil de Toludu Ib conducción diaria del 
correo eutro las oficinas de Talavera de 
la Reina j Bel vis de la Jaca pasando 
por Alicautc. 

—El dos de Octubre en Ciudad Real 
la conducción del correo entre ésta y 
Carrión y Torralba. 

—Et 13 de Sekieuibre en la Delega 
ción de Hacienda de la proviucia de Má-
laga las obras de reparación que necesi-
ta la falúa nombrada Isabel 11. 

—Ante la Junta económica del De-
partamento de Cádiz el 22 de Setiembre 
la adquisición de hierros en el arsenal 
de la Carraca para la construcción de 
dos montajes Gricson. 

bía de seguir, puea lo ignoraba, ofrecién-
dose uno de los vecinos de dicho pueblo 
á ensetiársele. 

Acompañó dicho sujeto á la pareja 
hasta un punto, desde el cual, y hechas 
las oportunas indicaciones, intentó vol-
verse á su casa; pero entonce-i los guar-
dias no lo consintieron, maltratándolo y 
persiguiéndole al intentar hacerlo, así 
como también maltrataron á una mujer 
y á un hombre que presenciaron los he-
chos y trataron de intervenir 

Según ol mismo colega de quien toma-
mos la anterior noticia, las autoridades 
tienen ya conociHiiento de los hechoa y 
ae espera que no quede punible seme-
jante atentado que se achaca á haber es-
tado bastante tiempo dicha pareja OB 
una taberna. 

R1 gobernador de Valencia ha multa-
do en 100 pesetas á vario.s Ayuntamien-
tos de aquella provincia por haber inver-
tido fondo.s municipales en festejos no 
teniendo cubiertas sus atenciones de en-
señanza primaria. 

La pesca de sardinas es tan abun-
dante este año en ias coatas del Noroes-
te, que una sola iibrica de Rivadeo ha 
rocogido m ás de e.oO'O.OOO de dicho 
pescado, que ha sido exjiortado eu su 
mayor parte para las repúblicas del Sud 
de América. 

En una carta de Roma quo publica 
I La üíiión, leemos el tiguieute párrafo 

referente á la política del Vaticano: 
>l<j| gran León X l l l s e ha conquistado 

ya en el mundo del derecho y de la co-
ncordia luminoso título do b'aciScador. 

Acaban de firmarse definitivamente el 
Concordato con Portugal sobre el l'a 
tronato de ias Indias, y el tratado con 

' Montenegro protegiendo los interespa ca-
tólicos en aquel pueblo. El negociador 
de este tratado por parte de Montenegro 

• ha .sido el Sacerdote ortodoxo J^undecy, 
muy estimado y ajireciado por los mcn-

! teuegriuos. El rey de Rumania ha hecho 
' indicaciones á la Santa Sede con objeto 

de eutablar negociaciones para enviar un 
' representante cerca de la Corte Romana. 

El) medio de las persecuciones dol Go-
. bienio de Francia, estos días hay que 
' a!ahar el tratndo firmado entre Francia 
• y Corea. 
I En uua de las cláusulas se establ.ce 

que loa luisioneru^ son libres du enseñar 
la fé do Cristo Además ningún francés 

. puede ser juzgado por k s maadarinea. 

Más de .^0.000 plantas riparias lleva 
distribuidas entre los labradores arruina-
dos {>or la filoxera, la Junta del comer -
cío y la industria de Málaga. 

Dicha junta posee un magnifico vive-
ro, en el que tiene actualmente más de 
500.000 plantas resistentes, destinadas 
á tan laudable objeto, y como continúa 
adquiriendo más plantas aún se espera 
que el año próximo poseerá más de 
1.000,000 piidieudo eutóncea hacersa el 
reparto en gran escala. 

Aoúnciase para dentro de un breve 
plazo las oposiciones para cubrir variaa 
vacantes que existen en la Dirección ge-
neral de loa Registros. 

Fin la .subasta verificada para la adju-
dicación del servicio del teléfono de Bil-
bao se ha adjudicado provisionalmente á 
don Carloa Orduña. 

Dice un periódico, que á la iijuugura-
oión de la estatua recieutenicnte erigida 
en Madrid al general Espartero, acudirá 
un sargento primero de la escolta do 
dicho oaudillo, que se halló co todos loa 
hechos de armas dul expresado general. 

—Id, se explore la voluntad de los 
alféreces de navio destinados en ¡a Es -
ouadra de Instrucción que deseen pasar 
í Cuba. 

—Aprobando el nombramiento hecho 
por el comandante gcueral de Filipiuaa 
de comandante dal cañonero Mariveles 
á favor del teiiicnto du navio don José 
María Chacón, 

—Nombrando Comandante en comi-
sión déla provincia marítima do .Mallorca 
al Capi.dn do navio D. Luis León Gara-
bito. 

—Disponiendo oess eu el destino de 
comandante de Mariua do Mallorca al 
capitán de navio 1). José Ramis de Aira-
flor por haber cumiilido el tiempo regla -
mentarlo. 

—Disponiendo que el alférez de na-
vio I). Manuel Moreno ijjliza pase á con-
tinuar sus aervieios á la estación Naval 
dol golfo de Guinea. 

—Nombrando comandante de la pro-
vincia marítima de lio lio, y capitán de 
su Puerto, al capitán de Fragata D, Joaé 
Warleta. 

•—Promoviendoal empleode Alféreces 
de navio á los guardias Marinas de pr i -
mera, D. José María Gómoz y Parrefo, 
don Mariano Cataláy Catalá, D. Manuel 
de Goñí y So!, D. Waldo Saris Gramiar, 
don Manuel Peral, D. Antonio de Olm®-
do. D. José García, D, Carlos Trigo, don 
Rafael Molero, D. Jnsé Gutiérrez, don 
Francisco Dubruli, D.Vicente Olmo, don 
Manuel del Campo, D, Pedro Tineo, don 
José Joaquín de l./<isaletta y Salazar, doD 
José García de (¿uesada, D. Joaé Ibarra, 
debiendo presentarse en la Escuadra el 
primero de Octubre próximo. 

NOTICIAS TELSGRÁfcTOAvS. 

Uua sensible desgracia ha ocurrido eo 
el pueblo de Astigarraga (Guipúzcoa) 
causada por la imprudeucia de un mu 
chacho de quince afios 

J ugaudo oon una escopeta en un cam-
po inmediato á dicho pueblo, el mucha-
cho ae la echó á la cara, diciendo á una 
joven del mismo pueblo; <.y¡ra, te voy 
¿ matar,» y eu efecto, salió el tiro de-
jándola muerta en el acto. 

El juzgado empézó á iustruir las opor-
tunas diligencias, y el matador declaró 
lloraudo, que él no creía que ie mataba 
y que no sabia cómo salía el tiro. 

j Dicc UQ pcriódioo gallego que una pa-
. i'rja de la Guardia civil que conducía á 
I Chantada varios presos, al pasar por 
I Escairou preguntó por el camino quo lia-

MARÍNA.—Telegrama del observato-
rio de Mariua de San Feruaodo sobre 
el estado atmosférico reiuaute: 

«Presionesmedias: al N. 7&S milíme-
tros. al N. O., 767; al S , 763; al 764; 
al N., vientoa región O., moderados; ai 
N. O., ídem regiones N. y O., modera-
dos; i S., Idem regióu !<!,, calmosos mo 
derados; á E , ídem región E., modera-
doa y frescoa.f 

—Ha fondeado en ol Grao, proceden -
te de crucero, el cañonero 'leruel. 

—Entró en Palma de igual comisión 
el cañonero J'ilnr. 

—Ha fondeado eu .Marlu la escuadra 
de instrucción, compuesta do las f r aga-
ta» Numanna y Gerona, y cruceros 
Castiita y ¿Navarra, al mando del con-
tra almirante D José .Maymó. 

—Procedente do Cádiz fondeó en 
Ceuta el cañonero Cocodrilo eonduoieo 
do caudales 

—Ha llegado á Ferrol la fragata 
Blcnca. 

—Ha salido de Tarragona oon des--
tino á la mar el cañonero Bidasoa. 

—El cañonero Cocodrilo fondeó en 
Algeciras procedente de Ceuta. 

—La barquilla escampavía tiaditana, 
apresó eo la madrugada de) 26 en aguas 
de Torrenueva un bote con dos reos y 24 
bultos de tabaco, peao 1.196 kilógramos. 

— l-'or el Ministeriu de Marina se han 
adopuido ias siguientes resoiuctunes: 

—Nombrando habilitado de la P. .VI 
del Departamento de Cádiz al coutador 
de navio Ü. Fulgencio Ceróu. 

'—Disponiendo queloa médicos supur-
numerarioa tienen derecho á vestir el 
uniforme de su empleo, 

—Disponiendo ae abone la gratifica-
ción de 900 pesetas anuales á los oficia -
les del Destacameuto de Infantería de 
Marina en Río de Oro. 

Id. quo los Ingenieros segundos don 
Juan Goirjález, Cándido García y don 
Seeundiuo Armesto, pasea á coutinuar 
sus servicios, el primero á Cartageua, y 
los dos segundos á Ferrol. 

{Agencia Ftibra.) 

VIEN.A 26.—Se confirma que el 
principe Alejandro de Bulgaria est i 
atravesando en este momento ol territo-
rio austríaco, dirigiéndose á Danostadt; 
donde se propone pasar una temporada 
al lado de su familia. 

PARIS 26. —Las potencias no han 
entablado todavía ninguna acción diplo-
mática sobre la cuestión de Bulgaria. 

Se espera que este asunto se reaolre-
rá en principio co la próxima entrevista 
en Franzeusbad del príncipe de Big-
marck con el ministro ruso Sr Úisrs. 

Hasta que se celebre dicha entrevista 
no comenzarán las negociación os entro 
las grandes potencias para dar uua so -
lucióu definitiva á la cuestión. 

El piíncipcde Bismarck se muestra 
animado Oe sentimientos conciliadores, 
y procurará una inteligencia entre Rusia 
é Inglaterra para evitar todo conflicto 
que pueda turbar la paz europea. 

So sabe que el príncipe ds Bismarck 
ha llegado hoy á Franzensbad y ¡.e es-
pera de un inoniento á otro la uoticia 
de ia primer^ entrevista. 

SINGAI 'Oi lE 2 5 . - H o y ha llegado 
á este puerto el vapor-correo ds la Com-
pañía Trasatlántica Ma de Ltuón, sin 
novedad 

PARIS 26,—Contitúan las huelgas 
en Vierzoa. 

Las gestiones para llegar á un acuer-
do entre la Compañía manufacturera jr 
los obreros no han dado hasta ahora 
resultado alguno. 

Los huelguistas piden que sean admi-
tidos sin distinción todos los operarios 
que abandonaron sus trabajos. 

Se teme que la huelga de Vierzon se 
propague á otras industrias 

La falta de cuartoics para las tropas 
que han ido á Vierzon, en la previsión 
de desórdenc.s, ha hecho necesario alo-
jar los aoldados en las casas de los 
obreros. 

Los periódicos radicales sacan partido 
de este hecho para decir que el general 
Boulanger ha coutribuíd.) así á estable* 
ccr lazos de fraternidad entro el pueblo 
y loa soldados. 

LONDRES 2« —Ayer han ocurrido 
nuevos desórdenes en Belfa.st, donde ai 
gue reinando grande efervescencia. 

BERLIN 26. - E l rey de Portugal ha 
llegado hoy aquí 

En la estación le esperaban el empe-
rador de Alemania, el príncipe imperial 
y loa altos dignatarios de la corona. 

El emperador abrazó vaviaa vecea al 
rey. 

Se preparan grandes festejoa on au 
obsequio, 

P A R I S 2 6 . - 8 e hacen muchos oo-
lueiítarios sobre el Consejo de ministros, 
bajo la presidencia del señor Grevy, 
quien ha venido al efecto de su posesión 
de Mont-Sons Vandrey (Jura). 

El presidente de la repúblici regresa-
rá á, su casa de campo. 

Esta noticia ha dado lugar á que so 
suponga que el Sr. Orevy está en nial 
oslado de salud, pero en loa centros ofi-
ciales se desmiente. 

Ayuntamiento de Madrid



ÚLTIMOS XEI.EGaAMAS DE LA TAKDE. 

I 'ARIS 26 (uocte),—lista mañana 
íL- ha verificado un ConHo î® ministros 
prepírMorio de! que fe celebrara el 
eábado bajo !a presi.leufiia <lel Sr. Grevy. 

líl Uüusejo de hoy ii'i h« fa ido im 
iwrtaacia alguna, á î® 
afirman algunos periódicos. 

LONDRKd27.-Uámara de loa Co 

L.une». SeaiÓD de la «»el.o úlum». 
Después de uoa discusión 8Uiuam«D 

ta viva que lia durado do» hoias y ...edm, 
«e desecha por 246 votos contra 24 , 
una proposición del Sr M pidiendo 
p r ó r V de la» "sione.s de la Gándara 
para obtener explicaciones completan del 
^bierno, «cerca del resultado de la 
misión del Sr Buller en Irlanda. 

Después continúa o! debate soDre la 
íituaciÓQ de esta isla. 

KL I IAÍA26 .—Kn la Camara de 
diputados de loa Paísea Bajos, el uiisia-
tro de Colonias contestando í una pre-
gunta lia manifestado que el gobierno 
mira con especial predilección :o8 intere-
ses ouloniales y que en breve preaoutará 
una serie de proyectos encaminadoa á re-
mediar la triste situación de la induHtria 

Variedades. 
NEVADA KiN LOS AhI'ES. 

azucarera. 
I'ARIS 26 —Uo despacho oficioso de 

San l'ettr-sburgo se expresa en estos 
téruiiüos: 

«TiOa rumores akrmanteB que publi-
oan algunos periódicos extranjeros sobre 
el estado de cosas en Bulgaria, son por 
lo menos exagerados.» 

PARIS 27.—Lúa noticias recibidas 
durante la noche última sobre la cues-
tión de Bulgaria, no son tan favorables 
i la oau.sa d» la iuflaencia inglesa como 
%<¡ Eupouia anoche. 

Un telegrama de San Petersburgo 
dice que el general ruso üolgorouky irá 
probablemente á Bulgaria con el encargo 
do abrir una áinplia información lobre 
loK últimos sucesos. 

Afiade que le acompañarán número-
rosos oficiales rusos, los cuale» eutrarán 
al servioio del ejército búlgaro, y que 
al frente da épte fe pondrá el general 
Stalypui. 

DARMSTADT2T.—El príncipe Luía 
de Battf mberg, ha llegado i Breslau con 
objet.) de recibir á BU hermano el prín 
cipe Alejandro de Bulgaria. 

FRANZKNSBAD 26 (noche) —B! 
príncipe de Bismarck. poco tiempo des 
puéí de su llegada, celebró una larga 
oonfer. ncia con el ministro ruso señor 
Oiers. 

Luego comieron juntos 4 las cinco de 
la tardo. 

Terminada la comida, salieron al bal 
eón en el cual ealuvieron conversando 
ftlgúii rato, 

Esta conversación fué al parecer bas-
tante viva y animada. 

A las siete se recogió el prínoips de 
Bismarck. 

Para uiaBana sa espera otra entre -
viita 

Nada ha podido traslucirse sobre ¡0 
que se ha tratado en la de hoy. 

A juzgar por la impte^ióu general ea 
muy dudoso que el príncips Alejandro 
vuelva i Bulgaria á pesar del llamamien-
to de sus subditos. 

VIENA 27.- Los despacho» de Coas-
tantinopla anuncian que la Puerta está 
haciendo grandes armamentos. 

El general en jefe do las tropas de 
Macedocia se ha trasladado á Uskub. 

Se han hecho varios cambios en el al-
to personal del ejército. 

Liis tropas se concentran sobre la 
frontera de Rumelia. 

Días atrás se extraviaroi) dos viajeros, 
quü hahíaii salido d» Zeruiatt el día an 
iciiur á la última CDi.iwisima nevada. 
Organizóse al punto una culumua de 
guías y espedioiuiiaiiúsquB fuostí á darles 
socorro. 

El día 20 esuba la columua de regre-
so en íieriuatt, al cabo de tteiota liuraa 
de maroha, á través do las üieves. Los 
que la furmabau volvían maltrechos y 
abrumados de fatiga, sin haber podido 
lograr más que 4 medias sa caritativo 
propósito. Kn efecto, habían euooutrado 
«1 cadáver del doadiohado viajer > inglés 
Mr Burckhardt, casi sepultado eu l» 
cima del Mattcrhora, comprobando por 
varios indicios que la defunción era re-
aiente. 

.\lr. Bürukliardt y su cufiado (cuyo 
cuerpo no ha aparecido), al verse perdi-
dos, aprovecharon las últimas fuerza» 
para redactar uu testamento, que ae ha 
descubierto en la hendidura de una roca. 

Los expedícionacios, eotre lo» cuales 
figuraba Mr. H. King, miembro de la 
Cámara de los Comunes, han vuelto en 
la.ftimo80 estado, heridos muchos de 
ellos, y rendidos todos, hasta el cnceuio 
do haber enfermado alguuos. 

Poco ha faltado para que sucumbie-
sen ea las montañas, pues de una sema-
na acá contiuúa nevando cada vea con 
luayor ímpetu. 

Boletín Comercial. 

EL ALBUM Dlí BELLINI. 

Al día siguieuEO de la inauguración 
del uionumenio de Belliui en Ñapóles, se 
puso á U venta el álbum publicado por 
Florimo, oomo homenaje tributado a la 
memoria del maestro. 

Kl álbum es eu extremo interesaute, 
en atencióo á los pen.samientos y firmaa 

, que contieno, 
I Entre estas últimas figuran las de 
! Verdi, Gonnod, Ambrosio Thomás, Mar-
i montel, Uomettant, Arturo, Pugin y 
! Claretie. 

Luego vienen otros nombres que no 
goíau de tan general popularidad en el 
mundo artístico. 

Uu poeta italiano escribe lo siguiente: 
« Alia la frente, oh diviao creador de 
in'oiodíaB, y arroja 4 los filisteos del tem-
plo del artel Beliini es el croador del eu 
lusiasmo publico y seutimeaul; Russiui 
hace el amor, Beliini ama.» 

«¿Quién es Belliui?—pregunta otro 
Mcrttor - á lo que ountesta: L'autore 
della diñcilissima música faciie.» 

Otro preganta también: <¿Qué «s el 
grte?—á lo que responde por medio de 
•ste acróaticu: 

ft^rdimenio 
^iliessione 

entusiasmo. > 
Uomo curiosidad, hé aquí lo qu« ha 

esorito Gounod: «Belliui, poseía «1 don 
divino del encanto. Por eao ha hecho 
derramar tantaa lágrimas.» 

Verdi ha sido más «encillo y más prác-
tico al escribir «¿lía preciso hablar de 
Beliini? ¿Para que? No es posible aña-
dir nada á su memoria ni á su renom-
bro » 

Un músico de segunda fila ha expre -
sado el mismo pensamiento en esta for 
ma: «Beliini vive y vivirá siempre en 
sus obras. Ese ea el monumento más dig 
DO de su fama.» 

A! frente del álbum se halla «1 nom-
bre de Florimo, el amigo inseparable de 
Beliini, que nació en 1800, esto es, dos 
años antes que el autor de la Norma. 

KLEÍ>A (Valladolid).—La situación 
de eaie tiicrcado, ea la siguiente: Trigo 
da 3y a 4U t». fauega; centeno aSO Idem, 
ídeaii ciiUadíi do '¿ü i 2^ íd, id ; al 
garrooas a 26 ÍJ id.; avena á 20 Ídem, 
ídem; garUanzos de ÔU á 240 íd. ídem! 
liabas a bU íd. ÍJ.; tilos á 36 íd. í Icm; 
yeioa á 28 íd. íl.¡ alubias a au íd. ídenj; 
liaiiua de 1." a IS rs. arroba; ídem, de 
segunda, á L6 íd. íd.; íd, de 3.» á 13 
ídem, íd.; hariuiUa i J3 íd. íd-isalvadi-
llo á 10 íd, íd.i viuo blanco común de 13 
á 21 rs. cántaro; íd, íd de varios años 
de 22 á 640 íd. íJ.; id lintü de 18 á 
ly íd. id.; id, dulce do 60 á 70 id ídem; 
vinagre da 18 á Ig íd íd ; aguardiente 
anisado de 20 grados i. 34 íd. íd,; ídem, 
sin anisar de 18 íd á 26 íd. íd.; espíri-
tu de vino lOO íd. íd ; aceite a 5U reales 
arroba; patatas á 4 íd. íd.; lana á 50 
ídem, id. aüiuo á 55 íd, id. 

La cosecha de cereales maiíslm::, y la 
de viuo ae espera lo mismo. 

MÁI,AQA.— ilaíi: Continúa este gra-
no sin ofrecer interés, por ser muy corta 
la entrada que ae destina al consumo. 

Beguimoa cotiíando: morillo, 44 & 46 
reates fanega; utraa uUaea, 42 a 44 Idem 
ídem. 

Cebada, — Couaiderable.'t arribos de 
este cereal han aumentado las ezi.iten 
cias. No obstan te, los precios se sostienen 
firmes, por sor de consideración las sali-
das, lauto para otros puntos del litoral, 
como para algunos del interior. I 

Cotizamos: del interior, (escasa exis - i 
teacia) 26 á 27 reales fanega; navegada, 
22 á 23 id., id. 

Uarbatizos.—Continúa el mercado en 
calma para este ceieal, por seguir retrai 
ilua los especaiadores.quo sólo euibiiroin 
de sus propias existencias, Sin embargo, 
uoiuo la entrad» es muy corta, los si-
guientes precios sa sosiiouen con íir-
mezii. 

tíordoa superiores 110 á 12U rs, fg. 
Id^m corrientes 70 á 100 id. Medianos 
80 á 85 íd. Menudos 65 á 75 íd. 

Arroz. Se nota bastante demanda, 
pero faltan claaes. Loa nuevos, que se 
esperan de un día a otro, venarán á sa -
tisfacer aquella por completo. 

Cotiiamos: Valenciano, de doa pasa-
das, 16 á 18 rs. arb. Id. de tres, ly i 
¡[•¿ id Id, blancos, 21 á 23 42 íd. Ex-
traiijoro, según clase, 13 a 1» id. 

Azúcares. Coutinúan, en general, 
solicitados. Las peníusulare» abundan, 
no faltando tampooo de las ultramarinas 
en clases bajas. 

Seguimos cotizando: cortadillo francés, 
59 & 60 rs. arroba; pilón. íd, 55 á 57 
íd ; de la Habana, quebrado, 27 ll2 Id.; 
peuiosuiar, cortadillo, 46 á 47 id ; ídem 
eu pilones, 46 á 46 1(2 íd.; ídem blan-
co según clase, 25 á 43 1(2 íd. 

Paaaa. —Aun es corta la entrada de 
este fruto, por lo cual se coloca apenas 
llega. Los precios corrientei, hasta 
ahora, como sigue: 

Lecho corriente, 28 rs. caja; mejor 
para América, 35 tt,, íd.; íieiu, íd Eu-
ropa, 38 á 40 íd., íd,; grano, 30 íd., íd ; 
i>.» clase, 45 id., íd.; 4.* ídem, 55 ídem, 
íd,; 3.» ídem, 65 íd , íd. 2,» ídem, 75 
íd., id ; l.»ídem, 85 íd„ id. 

MalAHA.—Aceite: No ha cambiado 
la situación de cata graia desde nuestra 
aoterior Hevista. La calma ea completa, 
por falta de órdenes del exterior; esta 
falta ae explica bien, tanto por la uriais 
porque atraviesan los mercados oonau-
midores, cnanto porque el aceite italiano 
igual al nuestro, so ofrece en Nápoles 
tres reales en arroba, 6 su equivalente, 
más barato. 

Seguimos cotizando: 
En puertas 36 li2 rs. arroba. En bo-

dega 37 ll2 íd ,íd. 
Viuos.—Seguimos cotizando: 
Málaga seco corriente, de 34 á 36 rs, 

arroba; Id.; arropado, 33 ¿ 34 id,, íd.; 
ídem blanco dulce, 34 á 36 íd , Id.; Idem 
lágrima, 70 Id,, íd. 

Trigos,—Aun cuando el mercado está 
muy desanimado para este grano, loa 
precios continúan firmes, sin que nada 
indique uua variación próxima. 

Cotiiauios: recio superior, 45 i 46 rea-
les fauega; ídem mediano, 43 i 44 ídem 
íd ; Idem inferior, 40 á 41 íd. íd.; blan-
quillos, 42 á 43 Id. íd. 

Harinas. — Crecidas existenciai d» 
e.ste polvo, reforzadas por constantes 
arribua de todas procedcacias. Laa ope-
raciones continúan activas, tanto para el 
consumo como jj^ra »u exportación á las 
costas de Levaute. 

Seguimos cotizando: de Castilla, 1-*, 
IS Ifá á 19 1[2 re. arroba; ídem 2 % 17 
á l S í d . íd.; de Andalucía, l,», 17 á 
17 1[2 íd, íd.; ídem de 2 «•, 16 á 16 :[2 
íd. íi. 

1 3 o l « í i i d o a n o o l í ® . 

Madrid: Contado. 00,00. 
Fin mes, 60,30, 
Próximo, 60'60. 
Barcelona: interior, 60 31. 
Exterior, 61'51. 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d o Ü l -

t r a m a r y S x ^ r a A j o r o . 

PLlZ^S CAMBIOS 

Fondos públicos. 
BOLSA ük, MAUKIÜ 

MiiCiOB sDcial del 4ia 27 de Afesis áí 1888. 

Loudras á 8 d/v 
París. áH il/v 
Burdeos á » d/v.. 
Marsella á 8 d/v 
Lisboa á b d / v , 
Hamburgo a 8 d / r . . . . 
üénova a 8 d/v 
Habana ' 
Puerto Rieo. 
Manila 

DÍAero$. 47-00 
> 16-80 

franaoti •915y W2 
> 00,oO 

00,00 
» 00,00 
> 00,00 
> o0,O0 

1 > uO.üO 
> 00,00 

¡ » 00,00 

KJSUOS C.-vUii.os DUL DIA 

4 poi lUU iuie-

iJeul cu liluloe 
pequeños.. . 

Kiu ae mos 
tistcriur 
luem eu títulos 

pequeños 
ilmoiuzabm.... 
Idem su títulos 
ptí^ueúus. 

isalbltís liipwte-
cariUH (IB i^uba.¡93 60 y 60. 

Anualidades lie 

60-óá y 50. 

60 80, BO, 55, 70, f ó y ' 
«O 45 y 40, 
61 •/.-

6'¿ ,/• y 62-2o. 
00,ÜU 

|77-10, 05 y 15, 

C a m b i o s s o b r e p l a a a s d e U 

p e a i a s u l a . 

FLAZAS. Dato. 

34 •/. ^uba 
Carpetas provi-
sioaslea ds bi-
ilems hipoteca 
ríos da (juba.. 

Uéduiaa ú»i Ban-
co Uipoieuariu 
al 6pur llH>... 

id. al j por 100. 
tiauco de üiipaña 
Baniade Castilla 
Bauou Uispano-

v^olonial OO.eo 
Crédito mobilia-

rio 
Crédito comer-
cial • • 

84-85, 80 y 90 

00,OU 
Ou-Oo 
ii» 'U 

0 0 , 0 0 

00,00 

S39-7» 7 840 7 . 

AÍbacet 
Aluoy... 
Alicant, 
Almorí* 
Avila.. 
liailjoii 
Buree." 
Bejar. . 
Bilbao. 
Burgos. 
OAcerea 
Cádiz.. 
Cartas ' 
Uastell" 
O. Ksal 
Oérdob 
tjorufia. 
Cuenca 
J;'errol. 
Uerona. 
táijou.. 
Granad 
(iuaiii*. 
Haro... 
Huelr*. 
¿luHsca 
Jaén . . . 
J de f . 
León . . 
Lfirida. 
Liaarea 
Lugroñ. 

BMK-

d o L ' s a r í s . 

Tdte'ram iil áii 26 de Ag«to ds 

FONUOS. CAMBIM 

0-&U 
Oló 
0-25; 
Ij.üó 
U-JUI 
U'iO 
O 16' 
U-45| 
0 - i 6 | 

•••25, 
O-io: 
L-16 
0 3u! 
0 - 6 U ! 

0-50 
O 
0-26' 

0-261 
0.-2ó¡ 
0.^6: 
u-261 
0 bO¡ 
O25I 
0-26 
0 25 
O 
O 
0-40 
O 16 
UlO 
0-40 

CI.AM .̂ Dlñ* BéftT 

Leica.. O-ei * 

Lugo . . 0-26 > 

Alaiagd, 0-^0 % 

>luruiu. 0-26 1 1 
iJrduso. O-ló 1 y 
jTiodo. 1 
t'aleuu* o a i » 

Jr-.de A » 

fampi ' . 0-10; t 
1 outay* 0-251 » 

iv«na... i;-16 • 

jaiaiu.* 0 26 > 

3 beb 0-15 » 
.tjauldr. . 0 35 » 

St* Croa 1 
lenef. ' 1-00 1 

:)aDti&t( U-26 > 

1 
jttvktla. 1 0-:¿Q, » 

l'arrag' 0-2$ 
1'. da la' 
Keiua. 1 0 55; > 

Terusi. Ü'ib » 
l'olsiio. O-áO] i 
l'udela. O'&Ol ft 
V'alenc*! O lS', > 

v'aliad 1 0-35 ¡ » 
v igo.. ' 0-151 % 

Vuoiia J 0-a6 > 

Zamora C-iO; > 

iiacag* 1 O'l^l » 

Espectáculos. 

Folletin. (15) 

NUMA POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

VERSIÓS ESPAÑOLA CORaKOlDA 

Fondotfraneeee» 

S por 100 
4 j l/-i por 100. 
fondas infletes. 
•JonaolidaJo.... 
Fendoi españolta 
4 por 100 interior 
exterior 
Amortisable.... 
Obllcacionea de 

Coba 
Deuda amortiza-

ble al 2 ' / 

u n a beldnd (jae los dioses inl imos 
m e i l i sputaráa? 

i,A lo meaos podré segu i r l a 
d o a d e q n i e r » q u e v a v a , p o d r é a d o -
r a l l a ÍÜÍ secre to y d i r ig i r l a mi i 
votos como á u n a de idad , y a n n 
i í í a e r á n i i sner ta h a r t o venbur rua . 

"Sí, bellísirua Hers i l ia , voy á 
»er u n soldado 'le tn pad re , guia-
r é tu s cabal los , te d^iré lo-i dardos , 
será bu emendo e a l a s peleas , y si 
acaso f i lganu sae ta d i r i g ida c o n -
t r a t u precioso, v ida , niiJ a t r a v e -
sa re el pech ), an tes de esp i ra r me 

a t r e v e r á á dec i r t e , niiioro feliz 
m u r i e n d o por t í . 

Así se e x p r e m b a N i i n a a , y a q u e -
l la a lma nueva y a r d i e n t e s e u b i i ó 
e n t e r a m e n t e a l amor . 

S e m e j a n t e á las maderas r e s i -
noaas, q u e <ina chispa i a c e a d i a y 
consume, N u m a empezó á a m a r , 
V ya an pasión l l egaba á lo sumo. 

Ya no pensaba en M i n e r v a , 
volvió á R o m a a c e l e r a d a m e n t e 
s ig iúendo po r el po lvo de l camino 
las h u e l l a s del caba l lo de Her-
siUa. 

E n t r ó e n la c i u d a d c o m p l e t a -
m e n t e desa t inado , co r r i endo por 
todos lados, sin e n c o n t r a r lo que 
buscabii y nó se a t r e v i ó á p r e -
g u n t a r por el pa l ac io de Hers i l i a , 
pues t e m b k b a deci r á o t ros u n 
nombre que en su i n t e r i o r r e p e t í a 
con t a i t n de le i t e . 

Cansado de buscar i n ú t i l m e n t e , 
vo lv ió a l pa l ac io de Tac io , y el 
p r i m e r ob je to que se e n c o n t r ó á 
su v i s t a f u 3 la niiáma Hars i l ia , 

d a n d o c u e n t a al aabi.> m o n a r c a 
de la h i s to r i a de au p a d r e . 

Admi rado N u m a y a r r e b a t a d o 
de gozo, ae d e t u v o , la miro t e m -
b lando y ba jó los ojo.í, Hers i l ia l e 
conoció y p r e g u n t ó á Tac io si 
aque l j o v e n era de su cor te . 

— E í u ú h i jo , la coDfcaa'^ó el 
r e y , á lo meaos como á t a l le 
quiero ; su p a d r e fué el m á i v a -
l i e n t e y v i r tuoso de los sabinos: 
es da mi s a n g r e é h i j o J e mi m e -
j o r amigo. 

Al decir esso, co r r ió á N u m a y 
mani fes tó i n q u i e t a d a l ve r la pa -
l idez q u e cubi'ia au roat ro . 

N u m a procuró con voz ba lbu -
c i en t e desvanecrtT s m temores : 
Hers i l ia le miró, y la pa l idez se 
cambió en el color más encendido; 
lio pudo prouuQciar p a l a b r a a l -
g u n a , y ain oj"S que poco á poco 
se i ban l e v a n t a n d o b a i t a e l r o s -
t ro da la pr inceaa , vo lv ie ron á 
fijarse e a el suelo a u n a n t e s de 

' h abe r l a v is to . 

82 70 
LUW-iO. 

100 13/18 

0 0 , 0 0 
SO-<6. 
00,00 

444-00 

l'O.OO 

FAR.1 HOY. 

FELIPE.—A. laa ocho y media.—L» 
gran vía.—Los boDÍtos.—Los valieatas. 
—La grau vía. 

PRICK —9.—(Moda).—Grand»/ Ta-
riado espectáculo.—Programaespecial.— 
Tomariu parte todaj laa notabidades de 
la compabia. 

CIRCO HIPODROMO DE VERA-
NO (iPaseo del Prado, junto ai Dos da 
Mayol,—9.—Parodia de la corrida de 
toros.'—El celebre oapitáa Roasell.—K1 
sin rival caballo de fuego.—KaUtinodar, 
j olroi tjercicio!. 

Tacio, demas iado v ie jo p a r a 
acorda r se b ien de los p r imeros 
efec tos de u n a pa i ióu amorosa , 
se sonr ió al ver t a n t a t imidez y 
p rocuró excusa r l a con Hers i l i a , 
d lc iéndola la edad de N u m a y 
educación que hab ia recibido, y 
ap rovechando es ta ocaaión p a r a 
h a b l a r de las v i r t u d e s de TuÜo y 
de l a s de au a m a b l e d isc ípulo , 
hizo un l a rgo elogio de l h i jo de 
Pom pil lo. 

Hers i l ia l e e ícuchó coa gua to y 
volvió los ojos á N u m a á quien el 
encend ido color de aus me j i l l a s 
p r e s t a b a n nuevo realce , y p e n e -
t ró mejor q u e Tac io l a v e r d a d e r a 
causa que le t u r b a b a y a g i t a b a . 

Es t a f u i la vez p r i m e r a q u e 
se compla jo en h a b e r i n sp i r ado 
a m o r . Se despidió de Tacio, y eu 
aque l i n s t a n t e aus ojos ae e i c o n -
t r j i ron con loa de l apaa ioaado 
N u m a , y de eaba m i r a d a sacó 
N u m a la e spe ranza y Hera i l ia e 
a m o r . 

Desde aque l p u n t o mismo se 
o lv idó de sí p rop io el h i jo d a 
Pompi l io , y ocupado ún icamenoe 
de Hei'ailia, seguía sus pasos da 
d ía y pasab* la noche pensando 
en e l l a . 

Y a no se aco rdaba del r ey ; h a -
bía o lv idado i Tu l io y sus p r e c e p -
tos. La v i r t u d , la g lor ia que a n t a s 
i n E a m a b a u su a l m a , pe rd ie ron 
toda au f u e r z a ; sólo á Hers i l ia 
ve ía en e l un ive r so , e l l a e r a e i 
único ob je to de aus pensamien t o i , 
e l ún ico fia de todas sus acc ione , 
y su corazón no p roduc ía o t ros 
e f ec tos que los de a m o r . 

U n sólo d ía , un inst^vute sólo 
hab ía bas tado p a r a d e s t r u i r p a r a 
s i empre el f r u t o de tai i toa nño^ 
de lecciones. 

E i i t r e t a a t o Rómulo , vencedor 
de loí a t e m i i a t o i , conduc ía sus 
t r o p a s á R o m a ; hab ía m a a r t o en 
saa mauos el rey A.cróa, su e n e -
m i f o , y loa roniaa<w le p r e p a r a -

' b a a u n t r i u n f o q a e dabía s e r v i r 
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CAMBIO DE DOMICILIO. 
J'Ms/iendo la coiicentracimi de las operaciones de mi Agencia en esta vasa Central, un aumento con-

Z a L " ^^ trasladado mis oficinas de la rué TaitLt r7m%ré 

RUE BLANCHE, NUM. 38. 
nes% T S Í n i ^ ' ' " ' ^ ' ^^ ^ actividad que tengo probadas en estos 40 ams, las Me-

C. A . S A A V E D R A 
DIRECTOR-PROPIETARIO 

(leJa Agencia Franco-Hispaiiii-Portugiiesa. 
THERMES DE DAX 

Aguas y limoB minerales EaluiaJes eapecúüea para 
Mnimatismo$, enfermedadeB de garganta j del pecho, 
etcétera. Envío de noticias, franco. CEIBIR AL DI-
RECTOR EN DAX (LANDE^) FRANCIA. 

C H O C O L A T E S 

TES, CAFÉS Y TAPIOCA 
DE 

M A T I A S LOPEZ Y LOPEZ 
M A D R I D . — E S C O R I A L . 

26 Medallas de premio 

Tes en botes de la China, de 2 y 4 
onzas. 

Ventas en el año 1885, 4,000.000 de 
paquetas de Chocolate. 

Elegantes sorpresas en los botes de Ca-
fé y Tapioca de 200 gramos. 

E x i g i r l a v e r d a d e r a m a r c a . 

O F I C I N A S : P A L M A Á L T A , 8 . 

ul OMPAÑIA COLONIA 
P i l ü V E E D O R A E F E C T I V A D E LA R E A L G A S A . 

C H O C O L A T E S 

ACKEDITADOS CAFES 
s o r e c o m p e n s a s i n d u s t r i a l e a 

Y PARA SO DIRECTOR 

L A C R U Z D E L A L E G I Ú N D E H O N O R 

E n la Exposic ión Universa l de P a r í s de 1878. 

T E S . - r A I ' I O C 4 . - S A G U . 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 y 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
F EN TODAS LAS TIENDAS U COMESTIELES DS ESFAlA. 

r '1 1 [) 
l \¡ i 

j 
i - il J 

P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
Pí t fCCIO. 6 R K A L P . S 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l a d o l i d 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DE LA LENGDA ESPAÑOLA 

p o r fc:urique J a r a m i l l o y K e q u e n a 

con la colaboración 

DE REPUTADOS Y DISTINGUIDOS E.SCRITORES 
Esta notable obra en la cual se comprenden las biogr»-

cas de loa hombre» que ee distinguen ó se han distinguido 
en cualquiera de loe ramos del saber, la Geografía uniTer-
sal, la estadística de la mayor parte del mundo. 

£1 precio de cada ano es el de 25 cénticaoe (Je peseta en 
Madrid, 80 en proyincias y 35 en Ultramar y el extranjero. 

í̂ e snscribe CQ MftiiridcQ fldmioistrficiÓD d#l poriódiCQ 
El Crédit» Público, Lope de Vega, 46 y 48, bajo, derecha. 

NO MAS TERCIANAS 

L A H O R T E L A N A 

Estos célebres polvos an t i - i n t e rmi t en t ea 
que t a a prodigiosas cu rac iones de las fiebres 
v i e n e a h a c i e a d o haco medio siglo en Sev i l l a , 
y que hoy d ispone en M a d r i d y ea boda. E s -
p a ñ a los más r epu t ados profesores, cu ran ra-
d i c a l m e n t e las t e rc i anas y cnar tanaa más te-
naces, 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 papel i l los se e n c u e n t r a n divididos 

e a dos colores; los n u e v e rosa , se t o m a r á n en 
loa t r e s p r i m e r o s dias, u n o a n t e s de a lmor-
zar , o t r o a n t e s de comer y o t ro a n t e s de 
cena r , cu idando de desleír los m u y b ien en 
u n a poca de a g u a . Loa 18 r e s t a n t e s , e a los 
seis díaa s iguien tes , y e n la misma fo rma ; 
adv i r t i éndose que no se t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y que se a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o del uso de l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t oda clase de ácidos. 

SE VENDE 

Botica de Minguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 

SERVIC IOS 
DE LA 

i C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON ESCALAS y EXTKKSION A 

P a l m a s , P u e r t o s d e l u t j A n t i l l a s , " V e r a e r u a y P a o í f i o o . 
SALIDAS THIMENSUALES DE 

Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádis el 10 de cada mea: para Palmaa, Puerto-Rico, y Ha-
basa. 

Santander, el 20, y Cornfia, el 21: para Puerto-Rico, Habaoa y Veracruz. 
Barcelona, el 26; Málaga, e¡ 27, y Cádiz el 30: para Puerto Rico, con extensíÓD 4 Ma-

fagttez yPoDce, y paraHabana, con extensión i Santiago, Gibara y NueTÍtas, así como 
í ta Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacifico, hácia Norte 
f Sud del Istmo. 

T I A J K S DRL MES DB AGOSTO 1 8 8 6 . 
El 10, de Cádiz el ?apor 

VERACRUZ 
El 20, de Santander el vapor 

, JSLA DE CUBA 
xU 30, de Cádiz el rapor 

C. C O N D A L 

T i N T Ü H A D E A R N I C A . 
.<oa admirables los efectos de ésta tintura en toda 

clase de golpes ó contusiones, por lo que ha llegado á 
ser nn remedio general en todas las familias y para 
cuantas personas tengan precisión de viajar, Echánse 
qnince ó veinte gotas de esta Untura en medio vaso de 
agua, y apllcanse compresas sobre ia parte afecta, re-
novándolas muy á menudo.—Si el golpe ha sido muy 
fuerte y ha sobrevenido algün desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en nna 
j i carita de agua azucarada, 

Botica del Dr. l-'érez Minguez, calle Santiago, n i -
merofl 16y 18 Valiadolid; Precio 6 realeo. 

k'.Blicio 
H 

Elixir y piilvos para la denlailura 
COMPOSICIfiN DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A N O S D ¿ c X I T O 
Se vende en la calle de (Jarretas, 7. principal, y en la 

calle del L«on, en la farmacia de Ortega, á 10 rs. frasco 
elixir, y á 4 rs. ia caja de poiro». Madrid. 

VAPüRES-CÜRRtíüS Á MANILA 
CON ESCALAS EN 

P o r t - f e r a i < i , A d e n y S i n g r a p o o r e , y s e r - v i o l o é. I l o i i o y O o b ú , 

SALIDAS MENSUALES DE 

' Liverpool, 15; Cornña, 17; Yigo, 18; Cádiz, 23; Cartagena, 25; Valencia, 26: y Barcelo-
aa, 1." fijamente de cada mes. 

£1 vapor 

^ ^ S A N T O D O M I N G O 
saldrá de Barcelona el 1.' de Setiembre próximo. 

Todos estos vajwres admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, á 
quienes la Compafiía da alojamiento muy cómodo y tr*to muy esmerado, como ha acredita-
do eu su dilatado lervicio. Rebaja á familias. Precios ooBvencionales por camarotes de Injo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emi-
grantes de clase arteeana ó jornalera, con facultad de regresar graiis dentro de un aCo ai no 
encuentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus baques.—Para más informes en 
Barceiona, «La C ompañía Trastláotica,» y Sres. Ripol y Compatía, plaza de Palacio,— 

Ciidi2, Delegación de la «CompaSía Tra8atláDiica> — 3ía<írí¿, D. Julián Moreno, Alcalá—Li. 
verpool, Sres, Larrinaga y C.'—San/artder, Angel B. Pérez y C.^—Coruña, D. B. da Guar-

—^tpo, D. R, Carreras hagonL—Caríaffena, Boích, Hermanos.— Vaiencia, Dait y C.* 
—A/aniia, sefior administrador general de la «Compañía General de Tabacos>. 

C A M P A N A S D E M E T A L F O N T , á 3 pese tas 
e l k i lo , g a r a n t i z a d a s por c u a t r o años. 

C A M P A N A S N O R T E - A M E R I C A N A S , á 3 y 
3 ' 5 0 pesetas k i l o . 

C A M P A N A S D E B R O N C E , á 3 ' 50 , 4, 5 y Q 
pesetas k i lo . 

Y U G O S D E H I E R R O P A R A C A M P A N A S DE 
I G L E S I A , á precios barabíaimos. 

Mas d e t a l l e s d i r i g i f s e á la 

RELOJERÍA DE CANSEGO 
C » l l o d e l M e s c i n d o r e d e s , u ú m . S 3 1 . 

iva: A . i s n i i D , 

BltkhlaMmicDto t i p s g r i f i a o de U . F. Montosa j C . ' , C a ñ M . I . 
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